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RESUMO 
Objetivos: Descrever o protocolo de atendimento às vítimas de queimaduras descrito na literatura e; 
Discutir a conduta de enfermagem no atendimento emergencial às vítimas de queimaduras. Método: O 
estudo é do tipo qualitativo e descritivo. Resultados: Permitir ao enfermeiro orientar o paciente, a pensar 
positivamente a cerca de si mesmo, promovendo a capacidade de redirecionar a atenção dos outros ao 
corpo cicatrizado para o que existe dentro do indivíduo, procurando também demonstrar e explicar os 
procedimentos dos cuidados das feridas a serem continuados após a alta.  Conclusão: O papel do enfermeiro 
é fundamental na educação em saúde, pois esta se encontra intimamente relacionada à reabilitação do 
queimado quando se prepara para retomar um lugar produtivo na sociedade, uma vez que esta ajuda o 
paciente na transição da dependência em relação à equipe de enfermagem para a independência, ajudando-
o a elaborar métodos para comunicar aos outros suas necessidades e capacidades funcionais. Descritores: 
Frostbite, Parestesia, Sunburn. 
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Queimaduras são lesões tissulares 
resultantes de uma transferência de energia de 
uma fonte de calor para o corpo, através de 
condução direta ou radiação eletromagnética. A 
maioria das queimaduras ocorre nas residências e 
é de pequena gravidade, e menos de 5% dos casos 
são graves. Há muitos fatores a serem 
considerados quando se avalia a sua gravidade e a 
melhor forma de tratá-la, sendo necessária a 
determinação de sua causa, profundidade, 
localização anatômica, extensão e análise de 
algumas particularidades do paciente.  
Traçamos como objetivo deste estudo, 
descrever o protocolo de atendimento  às vítimas 
de queimaduras descrito na literatura e discutir  a 
conduta de enfermagem no atendimento 
emergencial às vítimas de queimaduras, ou seja, 
após a entrada do paciente no hospital, visto a 
grande importância da agilidade e iniciativa do 
enfermeiro nestes atendimentos, onde o tempo 
pode figurar como um dos principais inimigos, já 
que é essencial para o sucesso na recuperação 
total da vítima. 
 
 
 
 O estudo é do tipo qualitativo e descritivo. 
 
 
 
 Permitir ao enfermeiro orientar o 
paciente, a pensar positivamente a cerca de si 
mesmo, promovendo a capacidade de redirecionar 
a atenção dos outros ao corpo cicatrizado para o 
que existe dentro do indivíduo, procurando 
também demonstrar e explicar os procedimentos 
dos cuidados das feridas a serem continuados após 
a alta.       
 
 
O papel do enfermeiro é fundamental na 
educação em saúde, pois esta se encontra 
intimamente relacionada à reabilitação do 
queimado quando se prepara para retomar um 
lugar produtivo na sociedade, uma vez que esta 
ajuda o paciente na transição da dependência em 
relação à equipe de enfermagem para a 
independência, ajudando-o a elaborar métodos 
para comunicar aos outros suas necessidades e 
capacidades funcionais. 
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